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CONTEÚDO DE ESTUDOS  

LITERATURA E IDENTIDADES CULTURAIS NO BRASIL 

NOME DA D ISCIPLINA/ATIVIDADE  
LITERATURA BRASILEIRA I: 

           LITERATURA E IDENTIDADES CULTURAIS NO BRASIL 

CÓDIGO  
GLC00314 

CRIAÇÃO     ( X ) 

ALTERAÇÃO: NOME  (   )  CH (   ) 

DEPARTAMENTO/COORDENAÇÃO DE EXECUÇÃO:  DEPARTAMENTO DE LETRAS CLÁSSICAS E VERNÁCULAS (GLC)  

CARGA HORÁRIA TOTAL:          60                           TEÓRICA:    60               PRÁTICA:                     ESTÁGIO: 

DISCIPLINA/ATIVIDADE:  OBRIGATÓRIA   (  X  )  LIVRE  “OL”             OPTATIVA   (    )                        AC   (     ) 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:  
REALIZAR A REVISÃO CRÍTICA DO PROCESSO COLONIAL E DO SEU LEGADO NO ÂMBITO DA LITERATURA E CULTURA BRASILEIRAS. ESTUDAR 
O PAPEL DESEMPENHADO PELOS RELATOS DE VIAJANTES E CRONISTAS EUROPEUS NA CONSTRUÇÃO DE UM IMAGINÁRIO SOBRE O BRASIL. 
DISCUTIR PROCESSOS DE SILENCIAMENTO DAS POPULAÇÕES INDÍGENAS E NEGRAS NA FORMAÇÃO DO ESTADO NAÇÃO BRASILEIRO. 
CONTRAPOR A REPRESENTAÇÃO OCIDENTAL DA POPULAÇÃO INDÍGENA E NEGRA À PRODUÇÃO LITERÁRIA DE ESCRITORES(AS) 
NEGROS(AS) E INDÍGENAS NO BRASIL. DESENVOLVER DISCUSSÕES PAUTADAS EM PERSPECTIVAS TEÓRICAS PÓS-COLONIAIS E 
DECOLONIAIS. FAVORECER A FORMAÇÃO DOCENTE VOLTADA PARA PRÁTICAS PEDAGÓGICAS AFINADAS COM O RECONHECIMENTO DA 
DIVERSIDADE DE IDENTIDADES CULTURAIS EM CONSONÂNCIA COM  DEMANDAS CONTEMPORÂNEAS POR REFLEXÕES CRÍTICAS SOBRE A 
SOCIEDADE, A LITERATURA E A CULTURA NO BRASIL. 

DESCRIÇÃO DA EMENTA:  
REVISÃO CRÍTICA DO PROCESSO COLONIAL NO BRASIL TENDO EM VISTA, NO CAMPO DA LITERATURA E DA CULTURA, NARRATIVAS E 
REPRESENTAÇÕES QUE DESEMPENHARAM PAPEL RELEVANTE NA ELABORAÇÃO DO IMAGINÁRIO NACIONAL, BEM COMO SEUS ECOS EM 
DIFERENTES MOMENTOS HISTÓRICOS. OS PROCESSOS DE SILENCIAMENTO QUE ENVOLVERAM AS POPULAÇÕES NEGRA E INDÍGENA NA 
CONSTRUÇÃO DO BRASIL COMO NAÇÃO. A FUNÇÃO CONFERIDA À PRODUÇÃO ESCRITA E ICONOGRÁFICA DE VIAJANTES E CRONISTAS 
COLONIAIS NO ESTABELECIMENTO DE UMA IDENTIDADE NACIONAL. A REPRESENTAÇÃO LITERÁRIO-CULTURAL DOS POVOS INDÍGENAS E 
DA POPULAÇÃO NEGRA NO BRASIL, SUAS IMPLICAÇÕES E AS PERSPECTIVAS CONTEMPORÂNEAS. A DISCIPLINA PREVÊ A LEITURA DE 
RELATOS E TEXTOS COLONIAIS, ASSIM COMO DA LITERATURA RECENTE DE AUTORIA INDÍGENA E NEGRA NO BRASIL. 
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Companhia das Letras, 2007. 
MIGNOLO, Walter D. Colonialidade: o lado mais escuro da modernidade. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 
32, n° 94, p. 1-18, 2016. 
RIBEIRO, Maria Aparecida. A Carta de Caminha e seus Ecos – estudo e antologia. Coimbra: Angelus Novus, 2003. 
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